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ESCALAS UTILIZADAS E RESPECTIVAS NORMAS TÉCNICAS 

 

Escala 

 

 

Norma ABNT 
 

Norma ASTM 
  

Brinell 

 

 

NBR 6394 

 

 

 

E 10 

 
 

Rockwell 

 

 

 

NBR 6671 

 

 

 

E 18 

 
 

Vickers 

 

 

 

NBR 6672 

 

 

 

E 92 

 

 

Conversão entre  

as escalas 

 

 

 

---- 

 

 

E 140 

 



ESCALA BRINELL 

O método baseia-se na impressão, sobre o material, de 

uma esfera de  D,  com força P. A calota  de  d originada  

é proporcional à dureza do material.   
Simbologia 

Observações sobre o processo 

 1.  Para medir dureza de metais com até 450 HB. 

 2.  Esfera do penetrador: dureza maior que 850 HB 

 3.  Corpo de provas / peça: com superfície plana, lisa e espessura adequada. 

 4.  Execução do ensaio:  

- Temperatura entre 18 e 28 ºC 

- usar dureza maior possível 

- penetrador perpendicular à peça 

- medida de  d: em duas posições perpendiculares 

- respeitar distância entre impressões e entre impressão e borda da peça. 

                Demais detalhes: consultar a Norma. 

Definição 

P 



Forças de ensaio 

Grau de Carga:   

 

   G = F / D2 

Força:  

 

de 5 a 3000 kgf 

                                           

Esfera:  

 
 D de 1 a 10 mm 
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ESCALA  ROCKWELL 
   Introdução 

É a escala mais utilizada 

É adequada para processos produtivos 

A medida é feita em duas etapas: pré-carga + carga.  

Do incremento “e” deduz-se a dureza. 

Escalas  

existentes 
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ESCALA DE DUREZA ROCKWELL  

• Unidade: HR_ 
 

• Sempre números inteiros 



Penetradores 

 

-   Esfera 

-   Cone de diamante  

    (penetrador Brale) 

Forças de Ensaio 

 
Pré-carga                       Carga 

Normal:           10 kgf 

Superficial:        3 kgf     Tabela abaixo. 



Gamas de Dureza Designação 

D = 30 HRA;    

D = 60 HRC;    

D= 70 HR 30 N 

 

Vantagens 

- Rapidez 

- Reprodutividade 

- Menor erro de operador 

- Sensível a pequenas diferenças  

      em aços de alta dureza 

- Pequena impressão: não destrutivo 

- Uso de pré-carga: menor necessidade  

      de preparação 

 

Desvantagens 

- Escala não contínua 

- Requer mudança de penetrador / carga 



Introdução  

Método: impressão de um penetrador de diamante, com força F.  

A partir da média das diagonais produzida deduz-se a dureza do material. 

Aplicação 

Todos materiais metálicos com quaisquer dureza, camadas endurecidas de elevada  

dureza, peças pequenas, finas e com forma irregular. Com micro-carga é usada 

também para medir a dureza de fases numa microestrutura multifásica. 

 

Cargas 

- microcarga:         1 a 200 gf 

- carga pequena:   200 gf a 5 kgf 

- normal:                5  a 100 kgf 

 

Penetrador 

Tronco de cone de diamante de base quadrada. 

 

Definição                          

ESCALA VICKERS 



ESCALA DE DUREZA VICKERS  

• Unidade: HV 
 

• Números sempre 
inteiros 

d

P
HV 2

.854,1


P ... carga em Kg 
d ... diagonal da marca (mm) 



Distância da 

superfície (mm) 

0,12 0,27 0,34 0,48 0,55 0,77 

Dureza (HV1) 577 577 567 538 517 263 

0,10 0,20 0,30 0,40 0,50 0,60 0,70 0,80 0,00 
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Baquelite 

 Camada de cromo  

Espessura da camada temperada -  EHT 
        Aço: ABNT 1045 

Peça: Haste de amortecedor 

temperada superficialmente 



Equação para cálculo  

da dureza 

HV 

HB 

Forma da impressão 
Vista lateral       Vista de topo Penetrador  Carga  Ensaio  

Brinell  

Vickers   

Rockwell   

Esfera de aço ou 

de carboneto de 

Tungstênio  

Pirâmide de  

Diamante   

Cone de diamante  



Conversão entre as  

 

escalas de  

 

dureza segundo a  

 

Norma ASTM E 140 

 


